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CILRONIOA (OCIDENTAL 


Passaram-se dez dias e os 
assumptos são ainda 08 mes- 
mos: à sra Marini seguida 
de pontos de admiração por 
alguns críticos de facil pal 
dar, de pontos de interro 
q por outros de pesima 
bocea, de pontos de ret 
cias pur outros de menos fi- 
ceis exigencias, a sra Spal- 
terini que se retira, o ár, Bar 
Hoisi que chega, 4 compa- 
mi, rica de los 
num forisonte proximo, e 
nuns horisonces. mais lon- 
Biquos, urm palacio de chris- 
tal que se esboça com os 
seus pazares, e 08 seus sa- 
los é 05 ros, um 
jardim d'acelimação que se 
esquissa em doir ; 
como seu enorme 
povondo dos mi 
Xes, com as suas jaulas cheius 
is nuthenticas feras 
estes 05. assumptos 
que Lisboa póe ao nosso 
pôr” cata. semana, & que 
nós vamos preparar para a 
vir aos. nossos, leitores, s 
ostemperos violentos dá 
torica vistosa, é unicamente 


aces de assumplos 
que se impo- 
nham é Hosmh atenção, Que 
to nos fa 
Omo A és 
encez agua da companhia, 
nas conadores particulares. 
que no fim de tudo se vão 
parecendo muito com oscar 
ndores do Tribunal de 
tasj—estão sendo ventadei- 
FAS dinceuras,— esta escncez 
“iziamos nós, alegra-nos ho- 
je, convemnos por que nos 
erinitte, parque nos obriga 
mesmo afiada sr Marin 


Vidago do "ras, Pano | 


“Theresa uma gloria da Ristori, Adriana Lecou- 
vrcur, uma gloria da Rachel 

Precisamos. portanto seguir a illusre netriz 
italiana. n'esses; dois papeis Eigantes e vêr se ella 
nos obriga à modilicar a nossa opinião a seu 
respeito. 

Vimos a sra Marini na Sorur 7heresa, applat- 
dimoba” com. enthusidêmo, e mantemos  frme- 
mente a nossa, opinilã, 

Ara Marini & uma actriz de grande talento, 
de conscenciosa e profundo estudo, a quem fal- 
tam as condições p para ser uma grande 
actriz 

Na Soror Theresa, o seu 
pleto que tem feito “em Lisboa, 
dinda tm lado vulnerav 


| Ora, depois de tres columnas de Marini na 

ronca Snveedento nós nã os treveriamos 
del para ns = se, tivessemos factos urgentes 
| ticiarista. 

É precisavamos voltar. Ainda bem que esses 

jaçs Bios gens não appsrecsram, "É E 

"Brecisavamos voltar porsia rarão simples 
pois da. nossa. ultima chronica a ses, Marini 
Biteve um sucesso colossal e merecido, Esse suc- 
Couto parecia ser a, contradicção da nossa chro- 
Gee Presiavamos demonsiar em como O não 
Coto Essa  necenidade. parem caducou: à de- 
Tsonstração fala a srs Marini no eddriame Le- 

Emsetanto se esta necenidade passou, nasceu 
outra: “Temos inalmente à sra. Marini Em duas 
Peças. do grande reportório dramático, ch 
PS duasfPeças, sejam. perfitamente inigni 


alho mais com- 
Marini tem 


Santas sob b.porto de vista lterario e eric | dessppárees 
| o pés ilustrados pelas duas: grandes | tavel decerto, 
| Mess” da “geração” que desapparece -= Soror | acto, já é Pr 


como h o mari 
do no 2º neto, 0 veu denso 

encobrir a expressão do 
Tomo, e a aéiriz é correcta 
no diser, mas é incompleta 
na realização do. porsona- 
gem. 

No ultimo acto, na morte, 
em que a sr4 Marini é aliás 
admitavel, porque tem um 

ande túlento, a ilustre 

procura os eflcitos da 

nos soluços repetidos 

tridente, mas evita caw 
losamente, porque repet 

núio tento e é 


seen, está uma actriz que 
possue em alto grau esse 
Fecurso artístico, que Mhe falta 
a ella, a sra Lelgheb, que é 
soberba d'expressão ho mo- 
do aresrado € cumpungido 
“com que espreita a morte de 
soror Theresa, 

Na Adriana Leconyreura 
aré Marini continda a jusif 
car-nos plendmente. Na sce- 
na d'amor do segundo acto, 
com o conde de Saxe, é ce. 

lendida, na recitação da fa- 
bula dos Pombos, é admira 
vel, quas. incxcúdivel; no 
quino acto, na secnia com 
à princeza sua rival, em que 
a phrase nada vale, e à cx 
pressão e intenção são tudo, 
à srt Marini cede a direita 
á sr4 Leigheb, que é muito. 
menos actriz do que ella, 
mas que tem, como 
“semos, uma physionomia ex. 
tremamente expressiva e na 
grande seena- final diesse 
acto, quando Adrianna Chi- 
cotea às faces da princera 
com os versos de Racine a 
se? Marini que não podia 
Tulminala com q olhar, re- 
correu a uma declamação 
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exaggerado, que fez falhar q effeito diessa seena 
de due tirava, grande partido a sr Emilia das 
Neyes, que tinha muito menos arte que à sr? Ma- 
rini, mas que tinha um olhar soberbo. 
a ao de san Leco a sra ao 
ini arrancou grandes applausos, e justas, porque à 
morte como a lustre ati a interpretou: sabiidhe 
perfeitamente, mas, não fez a morte de Adrisana 
como a fazia Rachel, e como à imaginou o auctor. 
À Adrianna de Seribe depois do delírio, encara à 
morte placidamente, serenamento, relembra o seu 
passado de gloria, despede-se dos seus deux a 
é morre como luz que se apaga, uma 
velha, mas a peça tambem o À ee Marin morre 
Psi sulicação e com certeza Seibe — o Sancho 
ça de Corneille, como lhe chamou Vacquerie 
apesar de todas às habilidade de prestigitudor 
que fazia com os seus personagens, nunca se lem- 
braria de pôr uma mulher que morre nas an 
da súfocação, gritando por ar, à fazer rhetorica 
sobre as ardentes cummoções do teatro e os largos 
estidos da arte, o mada das coisas humanas é a 
despedir-se placidamente dos seus companheiros. 
Quem morre sullocado tem com certeza mais 
que fazer, do que fazer estylo. 

À sra Marin € uma actriz de muito talento, sabe 
a fundo da sua arte; e sabe rodear as dificuldades. 
A salas recitas em Lisboa tem áido um aconte- 

imentos os seus trabalhos tem sido muito disca- 
tidos acaloradamente na imprensa; uns tem demo- 
lido n pobre Sarah Benhardt para a collocarem 
primeira entre as primeiras, outros tem gasto muita 


tinta para à passarem para o extremo opposto. 
“+ O ruido que se tem leito em torno da Ilustre ar- 
tista obriga-nos a testar della, € a dizer sem as 


mais ligeiras parcialidades a nósia opinião. 

Não a. comparamos a Sarah Benhardt, não a 
achamos uma actriz excepcional, mas achamo-lhes 
um notavol talento, desacompanhado dos gran- 
des recursos physicos, que são metade da actriz. 

Não. somos dos do. ponto de admiração. = 
isto [LI mas tambem não somos dos do ponto 
interrogação. «E isto 2227» ficamos. pelas reti- 
cencias. 

— Manta de Marinh, porém, senão cahimos ma. 
reedicção da chronica. passada, mas antes de 
pamarimos a outro assumpto não queremos dei- 
ar do regar aqui 0 aúecenso brilhane que O 
actor Leiaheb alcançou ma Bola de Sabão e no 
Jura Vidas, O sr. Leigheb é realmente uma 
nolabilidade no gênero comico, é um talento 
comico originalissimo, qué se tem provado eceen- 
tuado cada vez mais, todas as noites no teatro 

los Recréios, n/um teportorio enorme — porque 

igheb entra em todas as peças á excepção 
uma ou duas — em que elle é sempre notavel 
é sempra brilhante, 


A Spelterini foise embora. A estas horas está 
no Porto. com 0 seu irmão e a sua conta, uma 
corda larga. e grossa, que. no pé do delgado io 
de ferro com que Blondia, acaba de atravessar 
o Leda, a do metros «altura, faz triste figura. 

A et Sepeterin fez certo sucesso em Lisboa 
onde já mão cera uma novidade cenão pars as 
crenças de 9 annos ou para as pessoas com- 

Ietamente des ve Os seus trabalhos são 
rmuito mais. pela audacia do que, pela 
orginalidade, e felizmente para o emprezatio do 
Pasítio, O publico não descobriu a maneira de 
tornar Esse espectaculo mais estranho é interes- 
sante, 

Essa maneira Gra vêr a Spoli 
d'Alcontara. D'ahi, à gentil funmbula, atraves- 
sando, com o seu vistoso fato prateado illumi- 
nado em cheio pela luz Dremont, o passcio so- 
bre uma. corda, que cá de longe se não via, 
tinha uma nota phantastica cheia d'encanto € 
de maravilhoso. 

O publico não descobriu este modo de 
graga um espectaculo deslumbrante, que visto por 

oistostões por cabeça era um espectaculo vulgar. 


de S, Pedro. 


=. sr: Bargossi, sucedeu 4 sra Spelterint 
nos noites do Passcio Publico é na pasmaceira 


e Lisboa. 
O ar. Bárgossi é realmente uma novidade, e 
teve; à rara felicidade de chegar a Lisboa no 
anno de 1882, Se viesse quatro ou cinco annos 
mais cedo, e fosse trabalhar ao passcio do Rocio 
o publico de lá espavorido, e a guarda, 
municipal mandaria para ld a mais bem equipada 
das suas compánhias.| 
Assim mésmo, na primeira noite, ainda houve. 
alguns receios, os ines de boa memoria 
a quatro Ou Cinco anos, Os cartazes do Pas-| 
seio Publico, annunciayam Umas corridas de an- 
darilhos. O passeio encheu-se 05 andarilhos eram 
de tal ordem, que a paciencia do lisboeta es- 
gotou-se — um caso raro | — eo espectaculo ter-. 
Sainou á pancada, tendo muita gente que lá es- 
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sr. Bargossi 
Parece que brevemente teremos esse novo es- 
pectaculo. 


—Camtazes de S. Carlos estão já ahi pelas es- 
quinas com o elenco da companhia que no co- 
meço de outubro prosimo deve principiar a func- 
cioniar em Lisboa. 

Nesse elenco ha nomes de primeira ordem; 
que dem Juma reputação 'orihate no, mundo 
rico, a De Reseke; a Pasqua, Vanda Miller, & 
ão podemos advinhar já o que será a cpocha, 
mas & que, podemos já certiicar é que esse clenco 
é dos melhores dos grandes theatros Iyricos da 


ensação para os elencos des- 
ltimos annos 


traondinarias, e a esse respeito corre uma ver- 
são muito extraordinaria, é é que O governo se 
oppõe a que à empresa levante os preços nas 
récitas estraordinarias. A, franquesa, com que 
Sempre tratamos as questões de S, Carlos, pje- 

“com certesa ao abrigo da acusação de par- 
lidade, e por isso dizemos sinceramente a 
nossa. opinião sobre o caso que é deveras ex 
tranho, é de grande prejuizo. para 6 publico. 
Não comprehendemos 'em que logica se funda 
o governo para negar essa aushorinção. O go- 
vero adjudica o iheatro de S. Carlos a ums 
empresa. sob est ão 


tantas recitas, 
Depois o 
empresa 
abriloo. 


egunda não, AS rectas ardinarias so as ga 
rantidas ao publico : as outras per 

luntarias da empresa. E francamente como é que 
Lisboa hade ouvir às grandes celebridades Iyri- 
je ganham por noite mais do que o ren- 
nto Betual duma. enchente. em $, Carlos? 
rofundamente illogico insensato e prejudi- 
cial para o publico e para a arte, esta interyen- 
ção do governo, se tal intervenção existe. Vol- 
faremos ao asiumpto que hoje somos. forçados. 
a abandonar, como somos forçados a. deixar o 
palacio de Christal e o jardim d'aclimação para 
uma semana em que tenhamos mais espaço. 
Hoje apenas nos resta para a assignatura. 


Gervasio Lobato. 


ço 
O IMPERIO DE MARROCOS 
E za 
NOVA LEGAÇÃO PORTUGUEZA 


Portugal que durante o seculo xvi tomou parte 
sempre em assumptos políticos que ineressavam. 
& humanidade, o que não podia deixar de ser 
porque era então a primeira potencia maritima. 
do mundo, que ainda no princípio d'este seculo 


se achou tão envolvido nos. negocios pol 
do mundo, parece de então pura “8 ter esquecia 
Completamente que. o nosso. priz não se limita 
sô psi pequena ix de teen, rtlada cre 
à Hespanha e o Occano, antes por cases mares 
Jlém “devassados, primeiro. pelos. portuguezes, 
existem terrenos vinte vezes mais etensos quê 
exe pequeno  paiz, onde se fala a sua Tingua, 
onde vivem portugucres, e onde a bandeira das 
quinas luctua sobre a crista de algumas forta- 
Tras, infelizmente à maior parte desmoronadas 

im se lembrar de um proverbio castiro que 
“quem não aparece esquece, tem deixado de 
concóirer a” muitos. concertos curopeus, onde 
podia. e precisava. apparecer, porque, entretido 
Eom o seu viver caselro, não repara que muitas 
veres he pode wir de fôra muito. dammno, muito 
prejuizo. por não fazer ouvir a. sua voz, ainda 
muto respeitada nos grandes diplomatas dos pr 
meiros, quarteis d'este seculo. 

Por iso não podemos deixar de celebrar como 
uma cousa extenordinaria, mas cuja utilidade é 
proveito nem mesmo ainda hoje se póde prever, 
Resolução tomada. ha pouco, de elevar à nossã 
representação em Mamosos do grau UE logação 

Be celebramos. com justo, regosijo esta sabia 
é atilada resolução, não podemos deixar de las- 
úimor que clln não fosse fomada ha mais tempo, 
quando outras nações que não teem com Mar. 
Tocos as minimas relações de. proximidade, de 
Commercio, de tradisções. mim, ali se acham 
iepresentadas ha tanto, tempo por este modo 

A Hespanha, e a Inglaterra, mais directamente 
interessadas tetm al O seu representante; a italia 
vem logo em seguida, assim como a França a 
Alemanha, é at a Belgica, e as outras nuções 
que não se, acham representadas, tem 08 dou 
Negocios à cargo do miniro britannico ou de 
oeiro. ; 

É O governo andou pereitamente encartegando 
essa ta missão maquelle império, 0 not9, an- 
digo consul em Tanger o sr Jósé Daniel Colgo. 

Oriundo de uma família de ha mais dem Se: 
alo estabelecia em Pane, ava porão cê 
Pecial, pelas muitas. relações contrabidas aum 
Imperio"de “usos e, contimes tão diversos dos 
nossos, e O. profundo conhecimento dlesies cos 
tymes, habilitam-no à poder tratar todas As ques- 
1065, tesolver todas au duvidas, entabolur todos 
os Negocios sem choques, nem atritos de espe- 
Sie algomo, auuliado “de imaisa mais com à au 
fxclidade de falar o arabe da Berberiao, o 

Ligamunos à Daniel Colaço, os laços ida mais 
estria. amizade, desde 08 bâncos das aulas € 
munca se iscaram do noso espirito os traços die 
“inctos dlaquella pbislonomia caracteristica, nem 
as tesouros ie talento diaquella natureza ari» 
dita priviligiada, que tão distinta se tornou en 
tre” de mai disinctos discipulos da Academia 
“as Bellas Áries do seu tempo. 

Quando ba dois annos soubemos da sua pro 
priabocea —porque se outro nolco dissesse não 6 

amos acreditar —— que depois. quê. fora. pará 
Tanger tinha. abandonado a pintura, e que só 
havia cinco ou seis amnos: que! tornara a. pegar 
nos pinceis de quando em quando para se desta 
fada não. podemos. reprimir à frateial repre 
hensão, quê nos rompeu dos labios avolubta. 
ameno, 

Joxê iai Colaço nasceu em Tanger a as 
de junho de 183%. Koram seus paes. Jorge José 
Coláço, consul geral de Portugal junto ão o- 
Verns de Marrocos, já fallecido, e D, Marin das 
Dores Macuamara, natural de Cadix, descendente 
de uma. fomila dinamarqueza. 

Quando. contava. doze annos foi o pequeno 
Colaço. para Cadix eneetar 08 seu estudos Me 
terarios. 

Poroccasião da guerra entre à França e Macros 
con, AR encontrando-se em Tanger, Viu-se com 
à ada fala a ma Clica situação, porque os 
berberes. tentavam apoderar-se. dos ehritãos, 
como. relens, contra os ataques da esquadra 
feanceza comandada pelo principe de Iinvie 
les que ameaçava, bombardese “Tanger. Conseo 
gundo, a custo, a sua familia bem como. os 
ais chritãos embarcar para bordo, de navios 
estrangeiros, oram condutidos a. varios, pontos 
de espanha, sendo a sua família desembarcada 
em Afeeiras. 

"inda a. guerra voltaram para Tanger, é no 
consulado. à cargo. de seu irmão Jorge Ray- 
mundo começou “José Daniel a prestar servi 

Em 1845 vio José Daniel Colaço. para 
bos afim! de seguir o, curso da Academia de 
Belas Artes, por ter denatndo muita habilidade 
é talento para as artes do desenho. 

Já acima dissemos alguma coisa a este res 
do E agora aerescentaremos, Que a sua figora 
Ba Academia Toi brilantisda, alcançando to- 
dos os annos distineções e premios. 
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Foi no amo lecivo de 1854 a Sa que nos 
encontpamos. na escola polytechnica, que elle 
Catão Frequêntava, sendo. cóllegas em algumas 


aulas, 

“Tina abandonado por algum tempo & Acer 
demia, mas voltou a ella em 1853 ou 54. Ainda 
nos, lémbra, como se fosse hoje, um Sansão 
subjugando 0 leão, esboço de prova para um 
dos ultimos annos, que era um primor de com- 
Posição « execução. Este quadro obteve a me- 
falhá de ouro no concurso d'csse anno. 

Em 1856 voltou a Tanger, tendo a honra de 
receber em sun, casa sua magestade elrei D. 
Fernando, quando foi visitar os portos do sul 
da Hespanha. e de Marrocos, acompanhando-o 
Colaço a “Eatuan e Gibraltar, de cuja viagem 
publicou um resumo no Archivo popula 

Regressado a Tanger continuou a auxiliar seu 
irmúd, merecendo pela maneira com que sem- 
pre o) submtituiu a sua nomeação para o cargo 
de vicegonsul. ' Rena 

Em 1850, receando-se grandes comoções pel 
monte do ulão dê Marrocos Abderainan, em- 
Viou o nowo governa para Tanger uma 
Daval, com 0 fim de proteger os nossos 
maquidle imperio, à cuja frente foi o então ia- 
ante, hoje rei, Senhor D. Luiz, o qual acom- 
panhôu a bordo do návio chefe, a corveta. Ba 
Piulomeu “Dias, o, nosso vice-consul, que então 
e gota em Lisboa E Es 

notavel o prestigio que os portuguezes con- 
seBgan em todos os paize, onde dominaram, 

Dizem que não soubemos colonisar, que não 
soubemos ipovernar, nem estabelecer dominio se- 

, em toda a 

'a denomina- 


tone 
Que mais é preiso a políticos hábeis para es 
tabelecerem deihinitivamente uma preponderancia. 


elias em tal paia? 

TÉ tala influencia do nosso nome entre aquelle 
povo, apesar dos erros politicos que fizeram com 
fue abandonassemos o seu territorio, que o apa- 
Secimento. da nossa esquadrilha, foi suficiente 
Para serenar os animos é evitar todos os trans- 
Tornos, que muitas vezes succedem m'aquelles es- 
tados Com a mudança de imperante. 


(oemluto JB 
— quo ——— 
CAMINHO DE FERRO DA BEIRA 
(Cantimado do m.133) 


A (segunda parte desta grande via de com- 
mica é a inha do Bra Alia | 

À tenção desta linha, & de aoa hlomeiros 
ou quarenta leguas e dois Kilometros, 

temo Neg e di Mo, qu 
todo de grandes montanhas, faz com que n'a- 
queila extensão sejam 108 Kilometros em alinha- 
mentos recios. é ds restantes em curva. Assim 
não é de espantar que os seus movimentos de 
Terra, aecusem uma excavação em racha, cujo vo- 
Jume' sobe enorme verba de 7:224º100 metros 
cúbicos. 

“Tanto, é macio 0 perfil da 1.º parte do cami- 
nho, da Figueira é Pampilhosa, tanto é aceiden- 
tadigsimo o deste ponto a Vilar Formoso, seu ou- 
tro extremo, E 

"Partindo da estação da Pampilhosa com a cota 
de Cgm5 acima do nível do mar, sobe até Luso 
e dahi passa no tunnel do Salgueiral a 218 me- 
tros, descendo até Mortagua, onde tem à cota de 
g4ja3 deste ponto va subindo sempre, com li 
Beiras interrupções até Mangualde, e pouco adian- 
te dPaqui passa no tunnel de Mourilhe com à cota 
de 477», descendo depois até Fornos WAlzadi 
onde tem à cota de 37799: D'aqui torva a ele 
var-se quasi constantemente até 4 estação da 
Guarda, onde chega à alturá de 810,9, mais con- 
sideravel de toda à linha, descendo d'ahi aré pas- 
sar orio Gôn em 65999 de altitude, subindo de- 
Reis até Vilar Formoso onde find com à cota 

Em Planta, assim mesmo apesor do grande nu- 
mero e curtas, que absorvem pouco menos que 
metade da extensão da linha, apresenta esta um 


trajecto ligeiramente sinuoso desde a Pampilhosa 
até Villa Franca das Naves, Curvando-se da Pam 
Bilhosa para O norte até Luso, € dabi rec 
Yando-se para o sul até Santa Comba, d'ahi 
torna a curvar-se para o norte até Mangualde, 
recurva-se para o sul a Gouvea e Fornos d'onde 
volta ao norte chegando a Villa Franca. Deste 
ponto, o mais ao norte da linha, desce então em 
Uma grande curva para o sul tornejando a Serra 
da Estrella passando em Pinhel, Guarda, Villa 
Fernando até meia curvatura, indo a outra me- 
tade volvendo ao norte por Cerdeira, Freineda até 


Canedo. com dez metros de abertura, c a se- 
gunda sobre o Tejo com quatro metros. Encon- 
asc em seguida um pequeno tunnel de quasi 
cinoenta e gito metros que passa sob a estrada 
da Mealhada a Vizeu, e que é feito em curva. 
Apesar destas obras não serem muito importan- 
tes, houve muita dificuldade na sua execução 
por causa da natureza do terreno. 

Deste tunnel chega-se logo é estação de Luso 
de quarta classe. À sahida entra-se logo no via- 
dueto das Varreas. ( Veja-se o nosso mimero an- 
terior,) 

Estê viaduto é o mais extenso de todas as pon 
tes metálicas deste caminho de ferro, Mede 338 
metros de extensão, tendo de altura maxima di 
metros. desde a párie mais profunda do valle 
até ao nivel dos carris. O taboleiro é de via in- 
termediaria, cujo nível dos carris, fica 3 metros 
abaixo da aresta do banzo superior da viga, fo 
mando assim um parapeito, que póde prevenir. 
sinistros em caso de descamilamento. É cor. 
posto de duas vigas principses, afastadas 490 
de eixo a eixo, dando a altura de qpeio, ligadas 
por uma grade nde repousam os carris; é dividido. 
Em sete'tramos por pilares tambem metálicos, 
assentes sobre. macissos de alvenaria, e solida- 
mente. construidos. Dois tramos são de 35 m 
tros é os outros cinco de qa. Nos encontros ha 
passagens inferiores, sendo uma de 10 metros de 
Alvenaria, outra de 21,90 de tabolleiro indepen- 
dente de ferro. 

Os materiaes empregados na sua alvenaria foram 
o frês vermelho da Lameira e o padding do 
Salguciral, O custo d'esta obra foi de 130:7378900. 
tou 736518 francos). 

Os, Projectos foram apresentados pela casa 
Eifll, "que se obrigou a fazer os encontros com- 

rehendendo caboncos, a $:100 réis O metro cu- 
ico, executar o taboleiro metalico a 13085% 
réis o metro corrente, e cs pilares à 117850 réis. 
o metro de altura. 
ie é o typo geral dos viaductos da linha, 
modificado, segundo as circunstancias da obra: 
afasta-se delle o do Dão, que já reproduzimos. 


a pag e cuja descripção daremos no logar 
opportuno. 
Phreste ponto até Santa Comba-Dão são tantas 


as oba e ame, determinados pelas cicunstam 
jo, terreno, que. é impossivel, sem querer 
fatiga” 08 itores dar delas unia descipção 
sa. Faremos apenas ligeiras deseripções 
ue se completarão por ventura, quando repro- 
irmos algumas em gravura 
Já se vê, que nos abstemos de fallr das mui- 
tas escavações e trincheiras, algumas das quaes. 
atingem no seu eixo a altura de 20 metros, por 
que sso então fôra tarefa interminavel 
Como 6 caminho deve ser visitado por todos 
que amam o progresso do paiz, valle mais uma. 
Vista de olhos, para fazer údéa das grandes dif- 
Rculdades de construcção, do que quantas des- 
cripções podessemos dar. 
primeira obra depois d'esta que se encontra 
é o ttnnel de Portinhos, de 75 metros de exten- 
são e em alinhamento rícto. Segue-se outro um 
pouco mais consideravel, de 193, 43 de compri- 
Bento, tambem em alinhamento. recto. 
Chega-se depois 4 obra mais considerável da l- 
ha, O tunel do Salgueiral. O seu cumprimento 
total, em alinhamento recto, é de 100 metros. 
Foi áberto em pouco mais de dois annos, tendo. 
começado a sua perfuração com intervallo de um. 
ez. pelos dois lados, € achando-se terminado à 
Jo de abril de 1881. (Os primeiros Soo metros de. 
abertura foram cortados de grandes dificuldades, 
aumentadas pelas chuvas Iorrênciaes que inva- 
dig constamemente os iaalhos Fo conaio 
pelo empreiteiro y, é de secção uvptica, 
Porrado de pedra ds fadas regulares. 


Coreto) 


JB. 


SUCCESSOS DO EGYPTO 
u 


Em virtude desta. insurreição, acalmado um 
tamo pl internado cobxble brita, 
aado ansemte o consal.fanecr, oi demitido 
S miisenio, € chamado à presidencia di 
Cnciepacha, considerado chef do partido na- 
cional 
nec pachá apresentou ao kediva o seu plano 
de povetio, quê” consistia, principalmente. nos 
Ségdintes pinros estabelecimento de sim conse 
Tese Esado” cominuação. das. negociações 
interrompidas, para a conservação dos inbunnes 
invermacipnaes | saforma compléta dos tribunes 
Indigena emahoar negaciações com ns potencias 
Ordens, para. a Sonelisão, de convenções 
commerce "hacia. uma. apreciação Jus dos 
Segs prostados pela crio abel ci 
Le ma consolidação das Rvanças. egypetas é 
Cobiunava a necestidade de sustentar Exa Espe 
SRe dE huma de credo, porque ella gra a pune 
À força do governo! gypáio. o 
CB diva canormouese "completamente com 
este programena, ez notar quanto. tmportaça 
di prepadode a nação a comervação da veto 
ida fura. 
uno estas cousas se passavam no Egypto, 
e que parecia ter serenado. a tempestade quê 
Se Bavil Tevamado, a Purquia, jolgando, come 
vemianhe apuoveitar o ensejo pa retomar. mãe 
Selic sra serao a averoridade que desde 
andina dese seculo havia perdido, começou 
& Bier movimentos diplomatiess e de outra nã- 
Tur, para imervir cempletamente nos negocios 
do Ebro, como. tambem quiz facer em Tur 
À Europa, ou antes, a Inglaterra, França, 
nto podendo. prevér bem o alcance que uma 
; ane 
ionervenção diga ordem poderia tomar tratão 
am de Mesa essas. vellidades polias da 
tania, que os successos dos uia, doi m 
pes vis! postam. vir a, demonstrar ainda, que 
já mão: efa” as inspiradoras do movimento 
Hevaluionario, que depois. tomou maior Incre 
mento. 
'Nifiando por im pouco as cousas mfeste es 
tado para mais adianee. encadelarmos a ordem 
do leeêy armor ma desci rapida do 


eypto. 
UE estados do Nhediva constam de du 
peneipaes: o. Egypto propria 
Posses fóra dele, mas dane 
O Egypio É limitado ao norte pelo Medite 
neo, a pela Nú à vet pelo grand 
as da Lybia, e à leste pelo mar vermelho, € 
bojo o cava de ste oo imo. 
Suá etensão é de 38o Iilometros de norte 
a suiço de Soo de nascente a poente, Divide-se 
atualmente em tres regiões 6 baixo, o médio 
“o alo Exypio. 
Seiguem-Sê "os detertos, semendos de onsis que 
serei pela direita e eiquerda esta púre, e as 
es que já. dikemos e são ati da- 


partes 
re dito e as 


end 
valia se a pepglção total do Espro em 
oocooo, de Rabitantess mas, o que é certo, é 
E no Eaypro, propriamente dito, contamise 
pelas” eney mile é meio, rap posenões 
bia, Kordoin e Dar) cio milhões e um 
Sarto e nos paizes do Sudan e provinciase qua. 
geo é calofado existirem seis miliões e melo 
de almas. E 
Não é muito facil fazer uma estatística d'esta 
ordem em paízes musulmanos, mas são estes on 
Coleulos que. passamr por. mais aproximados, 
Sadendo, porém, sollrer grande diminuição. ou 
Sugmento 
o Egypto propriamente dito ba muitas cida- 
des impuMantss taes são a antiga. cidade do 
Ciro, eapial. db Estado, com 3akioco habitan- 
(es Alexandria (que a moisa. gravura, hoj repre- 
Cera) Com. 1ESsbdo habitantes; Damietta com 
SScooo: “Tânia com, Goiooo ; Rosetta com 16:00 
Suez com 11000; Suakin com 4:60: Port-Said 
que em 1880 segundo as estaistcas inha 13000 
Cj 3850); Zaganig com 38 a qocooo; Syut com 
Srrod6, Damanhur” Com "252006, Manual com 
2000 Massawal. com 2:700%' EbArich. com 
2ão0; Ismaitia, com 1890, etc. 
Alctanria fundada por Alexandre magno ha 
astgamnos, no local onde em tempo, dos Bharaés 
dava um pequeno logárejo, estd sitdada uma 
gua de vesra nire o Mediterranto e 
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RECORDAÇÕES D'AVEIRO! 
“ 


Estendem-se ao longo da ria, em 
cada margem, umas bellas ruas. 
largas, verdadeiros. passeios, ale- 
grês é convidativos, que mê dis- 
Seram serem por Vezes extraor- 
dinariamente concorridas, havendo 
por alli enormes reboliços « chia- 
deira festiva de multidão passando 
as tardes familiarmente. Nunca as 
vi senão desertas, quando muito 
percorridas da longe em longe por 
Alguns nomades de gabão escor- 
tido; c póde-se bem dizer que 
poucas ruas aveirenses lhe levam 
Vantagem na concorrencia mume- 
rosa, O Durquez e o pescador teem, 
não ha que duvidar, um decidido 
amor ao Conforto enáeiro; é quem. 
mais se vê pelas ruas, lidando, 
tratando da vida, é à tri 
Il sempre bonita, rara- 
Costa 
pondendo, sos Uichotes, sorrindo 
abertamente se isso lhe apetece, 
e caminhando imperturbavelmente 
— se não lhe convém parar, À 
moisa conhecida marina encon- 
tracse menos que à tricana ele- 
ante, € É feralmente roseira c 
eia, mal. vestida, e olhando-nos 
torvamente como que com surra- 
teiras precauções selvagens. 
TRecommento, portanto a ricana 
no leitor interestado, como um 4 
petitoso exemplar do femenço de 


veiro, perfeitamente digno, de o 
represcotar na sua legendaria re- 
Pesação, aregant de bla a 

das, feiticeiras; — no que, até 
certo "ponto, se demonstra Bbem 


todo o poder inventivo. e em 
mador dá lenda phamtasista! “7 

dis, como em toda a pao ha 
em Aveiro 0 indispensavel pônto. 
de reunião da olosidade es 
Cimportante, pequena imitação da 
Havaneza e da Avcada, cant leito 
para o despejo das viltosas vai 
der e exquiieesprovin 
ec descomposuras, pigs 
ii com 
meseriquices. inveteradas, troças, 
Cum rancor surdo para as Capítdes 
RE e A a 
tua antiga e tosca areária, onde 
ha varios estabelecimentos bons; 
encostam-se por all£os pequenos 
peralilhos, empregados! públicos. 
Som certa gravida bigode, mi- 
Mares deacaos é maia vir 
dor Empecimens da fauna locab 
todos de fina selecção e pore gar” 
Boso. Se passa: um estranho qual 
que, faze no grupo um grande 
pimento de tree, diam-e 
ortias, avançam) pescbços esgale 
gados: e se ma fatpelia do forisc 
feio fa uma mota dlicordame, ou 
se ole pretenciosamente emalá no 
sobrólho Hranido  acerada ironi 
dfum monoculo. Talscante, vício 
logo quanto liso excandalia é fre 
aquela emimavel. géne, polos 
olhares. de consternação que se 


caria avtirense, 0 centro do bom 
tom, o sitio escolhido e preferido 
pelas distinctas rodas, reune sem- 
Pre o mesmo viveiro de excellen- 


206 


O OCCIDENTE 


tes patuscos, — fazendo constantemente esforços 
desesperados para não parecerem ridículos, na 
sua ociosidade elegante, importante, e petulánie. 
Mesmo à proposito dos Etados Clrigos, alere: 
Seame notar que Aveiro, como todas às princi 
pres poyoaçães do norte, resente-se d'uma grande, 
influencia poderosa e incontestavel dos feitio, 
vida e costumes portuenses, desde o corte dos 
cnsacos até À structura das casas. E 
que me espanta & cu ter vindo até aqui 
“sem ainda uma vez só lhes fallar em José Este- 
vão | E? absolvtamente o contrario do que su 
cede 1, na bella cidade reconhecida ao seu tri- 
dino, d' quem deve prosperidades enormes; cada 
PESA au encontrámos nos empatem do grande 
jomem celebrado ; em cada rua que passamos 
são-nos apontados vestígios da sua pesso, pas- 
áadas marcadas no chão, uma velha capella que 
sofficu tal dito mais violento que espirituoso, 
um transcupte idoso que oi seá intimo amigo 
ou sua victima desgraçada, uma casa que elle 
habitoi; é por toda a parte o tribuno aparece, 
vive, paira como uma sombra querida é prote- 
ctorã, à todo O instante thuribulada, religiosa 
mentê, e que para sempre exigirá, amada € 
accrestentada com arabescos e phantasiosas pom- 
pas de Jenda, em que se irá fundindo gradi 
mente a gratidão eterna de Aveiro. O magnifico 
edificio do Iyceu a quem é devido? A José Es. 
tevio. A estação do caminho de ferro? À José 
Estevio. À larga e pittoresca estrada da Gifa- 
nha? À José Estevão. — Uma comprida rua, su- 
bindo em curva, espaçosa e bem tratada; é a 
rua de José Estevão; é quando um dia passava 
pela vasta praça Municipal, vendo lá uns obrei- 
tos desbastondo Iaboriosamente umas bellas pe- 
dras vermelhas, perguntei indificrente para que 
era nguilo, 
= Para O mônumento de José Estevão | 


Monteiro Ramalho. 
Ee a e 


TIEATRO DA RUA DOS CONDES 


Em outro officio, dirigido em fevereiro de 1784, 
pelo intendente de polícia ao arcebispo de Thes- 
daloniea, ministro assistente ao despacho real, con- 
tu-se que 0 beato D. Pedro IL chamara à sí a 
resolução do enso dos estrangeiros que trabalha- 
vam com bonilrates. 

Como é sabido, 0 tio e marido de D, Maria | 
gostava, de consagrar ds representações theatraes 
Os momentos que as práticas devotas lhe deixa- 
vam livres. 

Estando Manique em duvida sobre se deveria 
fazer cessar de todo aquelles, espectuculos, foi 
chamado pelo principe, que lhe ordenou con- 
sentisse as representações de entremezes e pan- 
tomímas, e mandasse suntar o despejo intimado 
aos «comicos que nas peças executadas de im- 
proviso, envolviam materias que não era conve- 
hiente se expozessem ao publico» |, 

Nem por isso se convenceu Pina Manique de 
que não existisse a Inconveniencia, e fez até 
longas reflexões no mesmo officio em abono da 
sua opinião, 

À pecha que menos se lhe poderia imputar 
era certamente a da cortezania. 

Antes, porém, responde a uma pergunta que 
1he dirigira o arcebispo. Queria este saber quem 
expedira à ordem no desembargador Guilherme 
Baptista Garbi determinando-lhe que chamasse 
para Lisboa os comicos portuguezes, que se acha- 
vam dispersos pelos theatros do reino. Garbi, 
como Inspector do theatra da Rua dos Condes, 
esibara-e na determinação regia que permit 
de representassem naquelle theatro operas com 
figuras imanimadas, e alem disso attendera é 
vontade manifestada por ebrei ao intendente 
Manique. 

- Nos annos que decorreram depois disto con- 
tinuou a ser variado o reportorio do theatro da 
Run dos Condes. Em 21 de fevereiro de 1787 
foi remetido no ministro do reino José de Sea- 
bra da Silva, pela intendencia geral da pol 
o drama sacro ou oratoria— Mart>r Santo Adrido, 
que se achava slicenceado» pela meça da com- 
missão geral sobre O exame € censura do, livros, 
para ser levada é scena conforme pediam os 
êmprecarios diquele thcatro. 7 

“À arte de representar tinha no entretanto des- 
cido á ultima abjecção, principalmente pela or- 
dem absurda, que inhibia ás mulheres a carreira 
dramatica. 

William Beckford, no seu interessante livro 
Jaly with shetches of Spain and | dásnos 
em poucas palavras uma ideia completa do que 
fossem as representações scenicas no anno de 
graça de 1787. 


Eis as palavras do fnissimo e malicioso es- 
cxiptor inglez, copiadas de uma carta datada de 
14 de julho do mencionado anno. 

U Especraculo causou-me mais enfado que 
distracção. O theatro é baixo e estreito, e 05 
actores, pois não ha actrizes, estão abaixo da 
critica. 

«Havendo 35 absolutas determinações de Sua 
Magestade expulsado as mulheres do palco, são 
os papeis dicstas desempenhados por dlesenta- 
bidos rapazes. Julgue-se 6 curioso eiícito que esta 
metamorphose produzirá, especinlmente nos dan- 
garinos. Aqui, vê-se uma alentada pastora de 
Candidas vestes virginaes, ostentando macia bar- 
ba azulada é proeminentes claviculas, empunhar 
um ramilheie com uma mão capoz talvez de 
derrubar Gotiath. Um rancho de leiteiras segue- 
lhe as enormes passadas, levantando a cada m 
vimento às saias acima das cobeças. Estiramen- 
tos, saltos e olhadelias assim, nunca eu tinha visto 


nem espero tornar à v 

“Temos ainda hoje uma usança carnavalesca 
que nos pode transportar a imaginação para os 
espectaculos dos nossos teatros, no tempo de 


Do Maria [4 as danças chamadas plyrricas, cujas 
Bailarina são gerainente espadaudos Itagões. 

À este mal Juntava-se outro. Refiro-me aos és- 
topiisimos elogios draminicos que esiveram em 
voga por aquelle tempo. 

Ra Collcação de peças levadas é scena na Rua. 
dos Condes, é que a Biblioheca Nacionalde Lisboa 
possue, encontram-se dois elogios, ambos repre- 
Sentados no anno de 1789, ; 

Iotitula-se um c4 alegria geral da nação toda, 
é celebra a melhoria do serenisimo Sr. 1D. João, 
amabillissimo principe do Brasi 

vam O facto, é teciam 9 elogio de quem 
es interlocuto- 


Horacio e Cam 
Deve convi 
e ir mais lo 
PO outro. elogi 


:m que a estupidez humana não 


inase C4 alegria dos 
denses representou a 15 de maio d'aquelle 
anno, anniversario natalício do me 

Os personagens da monstruosidade. 
as seguintes: Tejo, Prothco, Neptuno, Minerva, 
Mercurio e Jupiter. 

Estas peças tinham sempre custoso scenario 
complicado machinismo. 

Diz Volkimar Machado que o pintor Manuel da 
Costa, que em 1787 foi emprezario da Rua dos. 
Condes com Domingos de Almeida, contentava 
o publico com as lindas tramoias que ali fazia, 

ra os elogios. Costa fora discipulo de Simão 

Caetano Nunes 

Da abjeção da arte secnica resultava necessa- 
riamente a abjecção do artista. E 

Procurara o Marquez de Pombal no já citado 
alyará de 1771 destruir o preconceito que irrogava 
infâmia á profissão do actor. Não o conseguiu. 


Maximiliano «Azevedo. 


(Comint). 
Es 
O ABANDONO 


(Coecdato) 


O Zé ficou todo arreliado com o desappares 
mento inesperado do carro, é esteve muito tempo 
à olhar, pertinazmente, esperando ainda vê 
reapparecer lá no alto, menos explosivo de bars 
Iheiras estridentes; depois, desesperado, punj 
lhe mais viva a sensação do seu abandono fatal 
e doloroso; porém agora, tomado d'uma surda 
raiva, já não podia chorar, tendo-se-Jhe exgotado 
ba pouco as lagrimas na expansão lamentosa 
de úma dôr inutil. Mas tinha medo da noite, e 


nunciaça a noute, a'uma inconsciencia impiedosa 
E o pequeno, péla primeira vez, chegou a dar 
alguns passos, fusigado por uma necessidade an- 
ciosa de fugir. Mas para onde ? E parando triste- 


mente, aterrado pela serenidade muda e sinistra 
Ga nattreza selvagem. brutal, comprebendeu que à 
noute o apanharia al, sósinho « impotente, envol- 
vendo-o rudemente na sua crepe tenebrosa. Tor- 


Entretanto, dquella hora em 
que já estaria deitado, em casa, a fome tortura- 
Va-o um pouco, é 0 seu estomago desoceupado 
chorava tambem saudades fundas e enterneci- 
das, pelo habitual caldinho escoltado sempre por 
um bom pedaço de brôa; ao mesmo tempo, O 
somno insaciavel e poderoso reclamava de vez 
em quando, persistentemente, a sui préza de to- 
dos os dias; e auxiliado pelo cansaço. acabru- 
nhadôr d'aquella tarde laboriosa « térrivel, em 
Bréve se assenhorcou proteccionalmente do per 
jueno abandonado, cobrindo-o com as suas azas. 
fórtes de morcego affectuoso, emquanto que 
ercpusculo a expirar velâva” tudo, vagamente, 
duma obscuridade indefinida. No meio du soli- 
dão immensa, recolhida é fria, aquelle pobre co 
po de creança derrubado pelo somno era um in- 
genvo é sereno desafio à ferocidade lendaria da 
ireva, 


Noite fechada, o rebanho do Ramela atraves- 
sou correndo a” rua. principal do logarejo, des- 
enrolando mansamente atraves do silencio im- 
perante o seu ruido caracteristica de jnnumeras 
Patas. pisando. miudamente, pelles langudas ro- 
Sando-ie, e choques brandos de cornaduras, por 
Cima. do” que se espalhava a nota singela: dos 


pequenos chocalhos tintinnabulando dOcemente; o 
Pastor, retumbando. grandes passados de secos 

orso, dava atraz continuadamente, os seus asso 
Bjos e bordoadas longas pelas pedtas do cami- 


E elle, na sua ternura laconiea, recommendou 4 
— Olha se caes por hi, rapar 

ão clla, tomando o caminho lamacento da 
fonte, acordou o Zé, que trazia ao collo dor- 
mindo socegadamente, O pequeno tivera lá em 
Baixo, sobre os penedos, um sonho extravagante, 

avi abandonado de soute n'um monte coberto 
de neve, em que 0 luar. macio. punha uma im- 
mensa coagulação de leite, ondenda e scintilante; 
elle chorava desesperadamente por sua mãe, quan- 
do um lobo se aproximou delle, a passo, ar- 
rastando o rabo é dorelhas fitas; emquanto o 
pobre Zé tremia como um vime em mãos de 
podador, sentindo-se estrangulado, sem poder 
Eritar, o lobo sentou-se pacificamente no lado 
úelle, e com o olhar inteligente parecia ncon- 
selhardhe que não tivesse medo; é uma vez, 
paternalmente, chegou mesmo a pórlhe uma 
pata sobre um hombro, Um por um, mais qua- 
tro lobos foram chegando, e o Zé, apezar dos. 
scus ares submissos e respeitosos (estava. já a 
vêr-se repartido entre aqueila sucia, damnad 
Pouco a poucoy foi tendo animo, vendo of bi- 

Nietos; mas de repente, julgou 

perceber que elles trocavam entre si certos olha- 
Fes cavillosos, movendo repetidamente as denta- 
duras temíveis em gestos de trincar, ao mesmo 
tempo que o lobo maior, o que chegóra pri- 
méiro, piscaya risonhamente um olho ao rapi 
Zito espantado. Então, começou a ouvir uma voz, 
distante cantando tristemente n'uma toada que 
implorava e essa voz um pouco rouca pareceu 
ao Zé ser a de sua propria mãe, quando ds tar- 
des, segundo as indicações pias do senhor abade, 
gargantcava devotamente uma Salve Rainha mo: 
notona, «em vez das condemnaveis cantigas tra- 
diccionhes, Os lobos puzeram-se em pé, de pel. 
Jos erriçados, e como a voz continuava sempre, 
desataram a fugir raivosamente mas na sua care 
réira. forçada, voltavam-se de ver em quando, 
ameaçadores é mostrando os dentes ao Zé, que 
cada vez mais espantado, reconhecia agora nos 
focinhos enfurecidos dos lobos singularmente cor- 
ridos, as caras sujas dos garotos que O tinham 
abandonado. na mata; principalmente o maior, 
quando j ja desspparecendo so longe; parecincar 
diamente o mau Joaquim da Colla, em pé, e 
offerecendo-lhe múrros, com as mãos fechadas. 
Depois, subitamente, uma sombra informe de- 
bruçou-se sobre clle, querendo. evidentemente 
agarraloo, em quanto que a voz amiga, como 
que approximando-se, sustentava, intensamente 
um crescendo de alegria triumphante, Foi mésse. 
momento mesmo que o rapazito acordou sobre= 
saltado e tremulo, sentindo-se preso e levantado. 
“em braços robustos. 


chos sempre 
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só que chego É porta da Margida, no 
cassino Timacento da fonte, a Angelica bateu 
Ga Toca tres palmadas cheias; Iá demiro, uma 
Sor aguda e choroga perguntou! 

E Quem está lá? 
gate aqui o teu filho, mulher! 
Togo, porta abriu-se, e a foãe desaffogou o 
aca cinteniamento. enorihe mete brado de ne- 
TES & comtestavel carinho £ - 

0 ooo topastes tu este bandalho 2 

Tiga muto allita, a chorar pelo pe- 
quina perdido, desde que anonecera: algumas 
Sinta jncorminodadas pela chiadera lsmentosa, 
tan ido interessadamente consola, dizendo- 
ie E 6a que o ZE mão todas mas a Mares 
Aa inca se quiz calar, protestândo maguada- 
nte oque aquele capo era os seus pecado 
e “gaba inesperadamente em caso, sem 
A rosa necessidade de sé vingar. dos & 
Wdos é vecelos que o filho lhe causára, é 
die pavido com Kosto, se à Angélica não iter- 

ess, compáss ; 

a cao enitadinho, deixa dá! 

E pôr êntão à contar, com longos detalhes. 
c nbormações minuelosas, como o tinha visto 
Gi compabtia dos. outros, malcrendos quando 
Ma cet Pam 6, rebanho. pela marta, € como À 
detinha, ao voltar da borda do Fo, o encon- 
Dia” por acaso adormecido sobre vns penédos 
o Polos muito altos L Espantava-se do en- 
Cb providencial, e repetia Com surpresa; 

ob milagre, isto fOi1 

Erraio, Dá oe aim vivamente une 
cnsasos abcon crepitando e erguendo pequenas 
fas que espaibavam indeciiamente'por toda 
a les a cantada, de pacedes.gonegre- 
Ed nó alumiada por uma pobee candeia dor- 
Sinta: clarões tremulames & avarmelhadoss a 
Bei, pegado, de! ma boa cia de 
Cabe uenia ao. lho, perguntando-Mhe simples- 
Sente Horqua era que ale e meti com os ban- 
Dinis Praloress 4 Tlando Baixo, toda frança 
E ipamiiva com a Angélica, que muito rogada 
inha? tomado, parta ma cela dll, confjavalhe 
E qetade Gedredy que tivera medo sobretudo 
eo eu, Homem chegasse repentinamente 
46 Basco, & não: Encontrasie O rapa, por quem 
Ses mimo doido: E ealculava, mim áuito muito 
contado? pe 

a Deus santo | 0. que abi não iria, . 

7X Amei, comendo pautadamente as sas vêr- 
ad ObHErVON apenas, dom uma convicção sabe- 
dora das fortes pancadarias que de vez em quando 
Geiabavarm Lempestgosamente dobre as contellas 
da outras 

netas bis ; 

Sentanese: bem al sentadas, sob a invasão 
jest e dleiosa do calor que dubia do grande 

a talarin- 


Ponssas: chupados par Bruxas, e metidos em for- 
os e infgndes, por serem linguareiros. 
Bis 1 nadlica valia empre à historia do em 
Comiso militrção do ZE, sobe! os penedos perto 
Goo po Vim, Pecorianae de tais um por- 
Memne Interessa, € contodto logo, ai 
Tassuoras Quando! pegira no vprôbesinha, 
o o! colo ele letava “a tremer todo, com 
e onNos sniarregulados, e agurrando-Se com 
oa ão lego Mala qu Mao oi a 
indo E tomado outra ve de Compai 

E 


“Aquilo era medo, coitadinho. 

Então a Margarida, de subito assaltada por um. 
novo. terror de pancadas do esposo amoravel, 
disse rancorosamente 

E gra melhor que o levasse o diabo ! 

E esteve. a ralhar durante um bocado, amea- 
adora, Sentado À lareira, feliz e sem frio, o Zé 
fustigado pela voz aspera. da mãe, lembrava-se 

amente d'aquella voz triste € distante que em 
aunho o livrára dos lobos zombadôres. 
“Monteiro Ramalho. 
—— oro ——— 


EDIEMÉRIDAS ARTISTICO-LITTERARIAS 
(estara à ruercont) 
18:3—Setembro +1.— Morre navvila das Cal- 
das da Rainha o erudito botanico José Correia 
Serra, nascido em Serpa em 6 de junho de 1750. 


O abbade Corrêa da Serra foi, com o duque 
de Lafões, D. João Carlos de Bragança, fundar 
dor da Atadémia Real das Seiencias de Lisboa 
onde foi secretario perpetuo. Este ilustre sabio 
teve fama curopés. 

viso nt = dtcoresenta-se pola primeira vez 
no theatro do Gymnasio à engraçada opera co- 
pe Em atos O Andador as almas, música 

E uma. espirituosa parodia á opera de Doni- 
zeuá Laícia de Lamermoor, eseripta pelo sr. Fran- 
cisco Palha, auetor da Fabia, Morie de Catim- 
Ra e otras producções que revelam a riqueza 
da sua imaginação e a finora do seu espirito. 

1805. > 12-— Mandase que de todos os pa- 
peis impressas em Portugal seja remetido um 
Exemplar 4 bibliotheca publica de Lisboa. 

Esta determinação foi seguida da lei de 19 de 
setembro de 185%, que impunha a multa dé 20 
exemplares de cada obra que não fosse remett 

O decreto de So de dezembro de 1634 
gorou aquelas determinações. 

Infelizmente a lei a,este respeito tem sido le- 
tra morta para alguns, Tem havido infractores. 

que se tem arrojado a sollicitar da propria biblio-. 
theca nacional assignaturas para os seus impres.. 
sos, recusando-se terminantemente a enviakos 
Bratuitamente como lhe cumpre, em vista da lei. 

Em os infractores sabendo que a Bibliotheca 
Nacional não lhes deys comprar os impressos, & 
que estão sujeitos 4 multa que a 
Se não 05 mandarem, em ciles vendo que a par-. 
taria de 27 de agosto de 1895 abre a forma do 

rocesso para a imposição das malas se cumpre á 
isca, tenho como certo que não hade haver 
tanto abuso, no cumprimento da lei 

1877: — 13. Morre em sua cata € quinta de 
Valle de Lobos, perio de Santarem, pelas 1o horas. 
e 10, minutos da noite, de uma pneumonia, O 
Brarmde” historiador e eminente poeta e roman- 
Eisa portuguez Alexandre Herculano de Carva- 
ho. é Araujo, denominado o Walter Scott, o 
Piierry € o Macaulay portugu 

Foi sepultado mo dia 14 no cemierio de Asoia, 
concelho de Santarem. 

O nome de Alexandre Herculano devemos nós. 
gpincio com o mesmo repito, com que 

fevton pronunciava o nome de Deus. 

“Ox obreiros do progresso teem jus a um culto, 
que tenha um tanto de divino. 

— 4. — À Associação dos Jomalistas e 
tores Portuguezes, fundada pela sr Eduardo. 
Coelho, Luciano. Cordeiro, João Carlos Hod 
gue dal Costa e outros jornalistas, abre pela pr 
meira vez as suas salas para receber cxtraordi- 
nariamente mr. Jules Lermina, representante da. 
Associação Literaria Internacional, alim de se 
assentarem as bases da sessão do j 
teracional de literatura em Linho 

acto estiveram presentes 5 
18,— Nascimento do poeta Manoel Ma- 
ria Barbosa du Bocage. 

Fallcceu em 21 de dezembro de 1805, 
its teem colocado a data de nascimento 

o. nosso. priméiro pocta popular em 17 de se- 
fembro, de 1706. Vejaze 0 que à exe respeito 
ie o “Disihaio Hbligrapio, Timo 6% pa. 

47 

so. — 15.— Nasce em Lamego Josepha Soller 
de Assis, actriz que occupou um dos primeiros. 
logares ho teatro portugues. 

AR bicado o primeiro numero do 
jornal político A Nação, redigido pelo sr D Sal- 
tador Manuel de Vilhena, João de Lemos, Pinto 
Coelho, D. Eugenio de Lucio, Fernando Pedroso 
e outros cavalheiros pertencentes ao partido legi- 
timista, 

1857, — 16 — Mr. é Mme Poitevin sobem ao ar 
no seu famoso balão Aguia Audaciosa. 

"A ascensão ten logar na praça do Campo de 
Sant'Anna pelas cinco horas e meia alvorotando. 
este, extraordinario acontecimento toda a Lisboa. 

Neste dia offereceu-se para ir na barquinha o 


E 


deodido paia Dão de Mens, sendo 
de applaudido pelo seu arrojo 

segunda viagem, eifesmuou-se na tarde do 
ido, indo me Ponevin montado aum Burra & 
feno. por companheiros os irmãos Assis um 
ando Je mocinha e outro de capadores. O fra 


Re “prometia: a78000 rés a quem O quizesse 
cora fd : 

li onve terecira vigem, no dia 27, é uma 
uid no dia 15 de outubro, indo mi Boitevia 
medo jm tou & legado gue! 

[RR ri Dei em Canoa perde 
pera, Asse de Lorde a prima dona absoluta 

Pta Becnardi, Ema” dás mais formosas e 
Ae mund que ate Boje tem pisado O palco 
Ao nose theatro prio. 


4 veja o Okcinasre, L.º vol, 8.186 1 de jaseiro dessa. 


Um prodígio de beleza! exelamavam alguns d- 
Jetta falôndo, d esta gemtilisima, cantora; 
dono, ndo q a 

disse ela um posta, em revertero da lug 
na, eserevia. outro emisiasta, 0 Sol da Jal 
fa eta um jr 

srrshindo de toda aquela alluvião de qua- 
hfcaives: pindaricos com” que. os adaiiradares 
thoribulavam inetacantemente à formosa diva, de 
Fei mpleomeme que Bernardi possuia uma voz 
e peso spramo mo pela Oca calma, 


Ccedlcare metodo de cam, se bem que De 
fatasse à agilidade requerida em cestas paritu- 
Tas mas dificeis. 

888 iG Apparecs no real teatro de S, 


Carlos um magoifico lustre, comprado em Paris 
por, 15:00 franças (a:7o08000 réis). 

"Neste dia, em que se solemnisou a acclama- 
gg de D. Pero Vá de estreou o panao de boca 
Bimado por Tony é Cinat representando Vasco 
dia Gamma ilha dos Amores. 

1843, — 16.— Aparecem no theatro de S. Car- 
los pela primeira. vez os conjugues. Mabill, pri- 
meios balarinosfraneeres 

Os conjugues Mabill adquis 
bridade no eclebre. baile Afabili, Rundado em 
1840, que deu tanias notabilidades corcogra) 
cas no genero faceto, € entre ellas o famoso Chi- 
card, inventor do Cama 

18hte—17.— E! probibido por ordem regia a 
RI O 
Correio Brasiliense, s0b O pretexto de vser inse 
trumento de anrchia e conciar odios e revo- 
loções nos povos, perturbar à harmonia estabe- 
lecida em todas às ordens do estado & procurar 
promover a destruição dos thronos « dos alta-. 
Tese 

sta ordem foi passada em edital pelo Dezem- 
bargo do Paço em 1 de março de 1813 € res 
novada em alvará de 25 de junho de 1817 pelo 
ue respeita a este jornal e ao Portugues, de João. 
ernardo da Kochi. pd 

v8zo, — 18. É” aprovado o Codigo Come 
puereial Portugues, fito pelo juisconsulio, dosé 

Ferreira Borgés. 

'O dr. Manocl Antonio Coelho da Rocha, fes 
um, juizo critico a respeito d'este codigo. 

1816, — 19, — São prohibidas em todo o reino. 
as cortidas de touros, como divertimento barharo 
é improprio das nações civilisadas, servindo só 
para habituar os homiens ao crime o d ferocidado, 

Este decreto de Manoel da Silva Passos foi 
resogado pela cama de li de de junho de 

1811. — 20. — Nasce no Porto Carlota Talassi 
da Silva, que foi uma das primeiras actrizes do 
teatro portuguez, 

“Tallassi e Soller são duas das primeiras indi- 
vidualidades artísticas que na historia do theatro 
portuguer, na primeira metade deste seculo, se 
Tmanilestaram mais potentes é ex plendorosas, tor- 
nandose o alvo de rep 
podia deixar de ser, 
Ainda mão se hay 


a sua cele 


4 ovações, à que não 
Porque as noisas plaréas 
arrebatado ante O sublime 
dá arte consubstani Pasquali, 
Pezanas, Casilini, Paladini, Sarah Bernhard; é ou- 
tras notabilidades curopeas, nas quass 03 nossos. 

e téom aperfeiçoado. 


jo Superior de Instrueção Publica, que vei 
rui 0 Conselho, Garal Director do! nino 


PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

ALMaNACt DO HoW CULTOR PARA 1883. Publi- 
cado o a diceção de Duane d Onveira Jnior 
é editado por David Corneri, Lishoa— É um 
Precioso livrinho a que serve de garantia o nome 


ENIGMA 


= Ss 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
Quem cala consente, 
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“do sr. Oliveira Junior como um dos mais infat 
“gaveis trabalhadores das coisas agricolas em Por- 
tugal, É já o segundo anno da sua publicação e 
estamos convencidos que terá a maior procura 
por parte de todos quantos se interessam pelos 
Assumptos agriculas, sobre os quaes este alma- 
nach publica artigos muito interessantes além de 
grande variedade de gravuras de plantas. 


Buuornzca no Povo É Das Escotas— Tactica 
e Armas de guerra, com 15 gravuras, segundo 
nro, quinta Serie, 1882 David Corasgi, éditor, 
Empreça Horas Romanticas, premiada com me- 

do Rio de Janeiro, 
fa Ataláya, 52, Lisboa) 


dalha de ouo na exposição 
administração: 40 mia 
Sueeursal mo 


ro. Louyamos 
à empreza por 
terdiado eabida 
ma a. col 
gão à um livi 
nho, que tem 

ar” fim espa- 

lar certas no- 

ções relativas á 
duérra entre o 
Povo, que pre- 

isa e deve co. 
nhecelas. E! 
muito antigo o 
Proverbios se 
Queres a pas, 
reparadte part 
Aereas é no 
estado - hctual 
dos conheci- 
mentos e pro- 
resso da hu 
manidade, as 
nações só pó 
dem existir, 
mostrando quê 
aiotrabalhado- 
ras ma pas, e 
que pódem, 
querem! e sai 
bem sustentar 
os es direi. 
tos pelas armas 
embora contra 
inimigo mui 
vezes superior, 
Abreesteopus- 
culo pela ro- 
posição, que a 
Euerra “é ua historia da humanidade e uma das 
Ímais poderosas alavanças do progresso, demons- 
trando depois como a guerra tem sido meio de 
importantes melhoramentos e descobrimentos nas. 
artes e neiencias. À peographia deve ás armas 
portugucras é hespanholas 6, seu maior deien- 
volvimento, como diz Prudhon, que não póde 
ner aecusado de rescionario à ferra € a dis- 
ciplina dos povos. ; 

Combinar a perfeição do exercito, com o des- 
envolvimento moral é material de um pais, deve 
Ser todo o emprego do estadista, « se os nossos 
operários, industries, commerciantes, letrados, 
ae, tivestem passado todos pelo serviço militar 
teriam contrabido habitos dá ordem, disciplina, 
sobriedade e economia, e muita fala fazem a 
muitos nos usos da vida, Vejam-se bem as obser- 
vações rapidas do apusculo a respeito dla nossa 
disto ar, é sobre tudo às considerações 
do cpiogo, médite-se, sobre. els e conhecer- 
se-ha melhor a utilidade deste fascículo. 


ART, DE APRENDER À maDAM 1 MENOS OF ima 
nona, Versão do frances por Henrigue Marinho. 
ar cremação CR aa Ee pd O 
10. Um folheto de 8, com 37 

indice. — Ainda quando o titulo 
de, do que aquella em 

ue se possa conseguir facilidade no exercicio 
a natação, ainda que só em um mez se possam. 

aprender todas as regras d'este opusculo, já isso 
era importante. A natação como todos os exerci- 
cios corporaes são indespensaveis n'uma boa edu- 
cação, é este é muito necessario á maior parte da 
gente; porisso é um bom serviço, reunir em breves 
palavras e regras o que pode desinvolver entre o 
commum do publico este genero de exercício. 


sa 


Cad) 
Rio Ps 


REASS, ao) ate 


O Passesno Howeas, exato anthropologico e pyr- 
eholoico por. FE. A Sanches de Comin, Horta 
Delgada, byp. rua. do Botelho, 4, 1882 6 per 
quéno de 202 paginas « uma dé érratas—O que 
ar tem principalmente em vista à refutação de 
um, opúsculo publicado nas ilhas dos Açores, sob 
o tíralo do Homem e o Macaco, em que se gpre- 
Senta como demonstrada à theoria, Já por mais 
de uma vez insinuada de. que o homem é um 
macaco aperfeiçoado. A, escola transformista, à 
Principal. propugmadora d'aquéla teoria apoia 

lose algumas proposições do famoso Darwio, 
ha po Blecdo, que aa aim apresen ale 
uriãe Ídeias a fá) respeito, tmas sempre hypo- 
eticamente, tem continuado os seus trabalhos. 
pará obter uma demonstração cabal dobre 0 ate 
Sumpto, E” porém verdade que os mais antigos 
estos humanos, descobertos até, hoje, apresen 
tam uma perfeita. identidade entre O homem 
mais antigo O hodierno, concluindo muitos dos 
mais sabios investigadores estrangeiros. por não. 


SUCCESSOS DO EGYPTO — Como Bumpavo bo crminaL Atison 


acharem por emquanto fundamento a tal theo- 
ria, que está em vesporas de soller completa 
transformação. Parece-nos que O auctor apoian-. 
do-se nas quetoridades hoje mais respeitadas, 
mostra bem que tal asserção « theoria não passa 
de uma hypothese atrevida < não já moderna, 
que está ainda bem longe de ser demonstrada, 
€ acecite como um axioma scientíico.| 


Porsa Recrrhoa xa Festa De CAmDADE DA 
Associação, Consenciaz no Ponto Eu Hot 
qeu À SS. MM, FF. por Alvaro de Paiva de Fi 
Leite Brandão. Porto. Esta poesia foi recitada, 
conforme diz no seu título, é ouvida com muito 
agrado, no meio de um escolludo auditorio a que 
pesptiam SS. 
sião da ultima 
visita que fize- 
ram À cidade 
invicta, 


Guremeno, 
Dofeniar doa 
interes da 
classe hrpogras 
phica “Redao 
Eror Gsapar AI 

ares Micque 
Nona 


à uma necesste 
dade, a qualera, 
à classe typo 


grapiien "for 
Si pião 
do quehe fos- 
de dedicada 
emquepodes 
rata 8 que 
tds que sine 
teresmam, senc 
do ão mesma 
tempo uma pu 
icação the 
emida tão nez 
csgsaria ventre 
né, e que mo 
trangeiro 
andam 
Pelo primei- 
cont deem. 
ergue ter 
mb presente, 
não He púde 
Precisanene 
Biuiza se este 
perodico virá 'efectivainente prebenchêr a dé- 
Pina “que deixamos, apontado, entretanto é de 
Ssperat que assim, Meeeda, porque 08. proprio 
Infereses e necessidades do fypographos hão-de 
fager reconhecer n sua utlidáde, € por isto dão 
reimlhe todo 0 desinvolvimento dê que tato 
carece uma, publicação Pete enero antro mós 


NOTAS MUSICALES Y LITENARIAS, revista semanal, 
director D Filippe Pedrell— Barcelona, Este pe. 
riodico, que conio se vê trata de astumplos mus 
sicaes + literarios, é bem escripto, começou a 
sua publicação ha pouco, e merece ser visto 
por quem de occupa de assimptos de artes 
E literatura, Recebemos 0 n 


Reservados todos os direitos do propriodado. 
Jitteraria o artistica, 


TEga, DALIEMANT FuEmes, yr LADA 
O, ou do Thesonro Valho, O 


ALMANAGH ILUSTRADO DO OCCIDENTE 
PusLicavo sm ERREI 


Prefisamente illustrado com grasuras portugueças e uma linda capa em chromo-lyihographia 


Deve sair em breve 


dias este interessante almanach, o mais elegante que se tem publicado 


em Portugal, é que no primeiro anno da sua publicação teve o suceeiso mais completo, 


PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 


Para as provincias enyia-se pelo correio a quem remeter 230 réis em estampilhas á Elm= 
rezn do Occidente, ri do Loreto, entrada pela rua das Chagas, 43-— Lisboa, onde 


levem ser dirigidas as encommendas. 


” 


MUDANÇA 


A Empreza vo Ocemente mu- 
dou os seus escriptorios de Re- 
dacção, Administração e Atelier 
de Gravura, para a Rua no Lo- 
rero entrada pela Rua nas Cua- 
cas, 42. Lisboa. 


